
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Seminário Internacional CPC discute a convergência contábil e 
coloca a crise mundial no contexto 

Público de quase 300 profissionais esteve presente durante todo um 
dia de evento, em São Paulo. 

 

O V Seminário Internacional CPC São Paulo – A Convergência das 
Normas Contábeis aconteceu no último dia 15 de outubro, em São 
Paulo. O evento foi aberto pelo Coordenador de Relações 
Institucionais do CPC, Alfried Plöger e trouxe profissionais nacionais e 
internacionais especialistas em contabilidade. Focado na convergência 
para o modelo IFRS, o evento avaliou o estágio em que o Brasil e 
algumas regiões do mundo se encontram, assim como todo o 
processo de adoção do novo modelo. Um dos assuntos abordados, 
graças ao cardápio do dia,  foi a crise financeira mundial e suas 
implicações no Brasil. 

O ex-ministro da Fazenda Pedro Malan e atual Trustee do IASB foi um 
dos palestrantes mais aguardados do dia.  Ele abriu a série de 
palestras destacando as conseqüências da crise financeira e alertando 
que a atual situação deverá se prolongar por muito tempo. Para 
Malan, a crise traz experiências e lições para os profissionais lidarem 
com situações semelhantes, tentando evitar o pânico, como ocorreu 
no início da crise.  “Bem antes deste momento de crise, o Brasil já 
possuía entidades e pessoas sérias trabalhando no desenvolvimento 
das normas internacionais e isto traz um diferencial”, enfatizou o ex-
ministro. Malan abordou também o plano de trabalho do IASB, 
destacando que a crise já afeta a entidade no que diz respeito adoção 
de certos pronunciamentos, falou também sobre o bom andamento 
do trabalho de convergência entre o IASB e o FASB. 

O 1° Painel do evento,  teve o Prof. Nelson Carvalho, chairman do 
SAC/IASB, como moderador. Essa etapa abordou o estágio de 
implantação das IFRS no mundo e no Brasil. O especialista em 
finanças do Banco Mundial, Henri Fortin, foi um dos palestrantes e 
alertou sobre a dificuldade que as companhias brasileiras terão na 
fase de transição para o IFRS. Amaro Gomes, chefe do Denor/BCB, 
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deu ênfase ao compromisso do governo federal para com a 
convergência e aos desafios para a implantação nas instituições 
financeiras. Wagner de Aquino da CVM, falou sobre os avanços na 
regulamentação para as empresas abertas.Já o Coordenador Técnico 
do CPC, Edson Arisa, falou sobre o plano de trabalho do CPC em 
agenda conjunta com a CVM, dando prioridade para o que a Lei 
11.638 já exige. 

Ajustes a Valor Presente foi o foco do 2° Painel, que contou com Luís 
Carlos Vaini, Vice-coordenador Internacional do CPC como 
moderador. Alexsandro Broedel, professor da FEA/USP, foi o 
debatedor e Leonardo Ferreira, Deloitte & Touche LLP Londres o 
palestrante, chamando a atenção para a diferença entre valor 
presente e valor justo. 

Brian O’Donovan, diretor da KPMG em Londres, falou no 3° Painel 
sobre Arrendamento Mercantil – quando ativar e quando não ativar. 
Este painel contou com Nelson Jinzenji, vice-presidente técnico do 
CFC e Coordenador de Operações do CPC como moderador e com 
Francisco Papellás Filho, Presidente do IBRACON e Vice-coordenador 
de Operações do CPC. 

No 4° painel, Caroline Woodward, diretora da 
PricewaterhouseCoopers em Londres, fez uma explanação sobre 
Goodwill- reconhecimento, mensuração e baixa. Ernesto Rubens 
Gelbcke, Coordenador de Relações Internacionais do CPC foi o 
moderador e Taiki Hirashima, sócio-diretor da Hirashima & 
Associados, o debatedor. 

O CPC aproveitou a ocasião e prestou homenagens a três dos 
principais símbolos das conquistas brasileiras na direção da 
convergência das normas contábeis internacionais, com a entrega de 
placas para Roberto Teixeira da Costa, ex-trustee do IASB, Nelson 
Carvalho, chairman do SAC/IASB e Eliseu Martins, vice-coordenador 
técnico do CPC. Com estas homenagens o CPC simbolizou uma 
homenagem para os profissionais que batalham há muitos anos para 
atingir as metas. 

Como última informação do V Seminário Internacional CPC São 
Paulo, Haroldo Reginaldo Levy Neto, vice-coordenador de Relações 
Institucionais do CPC e um dos coordenadores deste evento, leu nota 
enviada por Maria Elena Nawar, Coordinadora del Cluster de 
Contabilidad y Auditoria del FUMIN/BID, especialmente para o 
evento. Na nota, ela reafirmou a importância do processo de 
convergência das normas contábeis brasileiras para os IFRS e 
informou que o apoio financeiro do BID ao projeto brasileiro, que 
envolve o CPC, deve ser aprovado em janeiro de 2009.  



 
 
 

Reginaldo Alexandre, vice-presidente da Apimec SP e Haroldo Levy 
encerraram o Seminário acreditando ter atingido o principal objetivo, 
de ajudar os profissionais envolvidos obterem um maior 
conhecimento nas experiências práticas internacionais e nos planos 
de trabalho do IASB, CPC e dos principais reguladores brasileiros.  

Para acessar as apresentações acesse: www.cpc.org.br 

 

O CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis é um comitê formado pela ABRASCA, APIMEC, 
BOVESPA, CFC, FIPECAFI e IBRACON, criado com o objetivo de estudar, preparar e emitir 
Pronunciamentos Técnicos sobre procedimentos de Contabilidade para permitir a emissão de 
normas contábeis pelas entidades reguladoras brasileiras, visando à centralização e uniformização 
do seu processo de produção, levando sempre em conta a convergência da Contabilidade 
Brasileira aos padrões de internacionais de contabilidade.  
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notícias internas  de interesse comum a todos os colaboradores. Sugestões e críticas podem ser 
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